
p o d e expl icar o facto p o r u m a m u t a ç ã o dos 
genes co r r e sponden te s a esses ca rac te res ; 
e que es ta mutação é es tável prova o o 
facto de , u m a mosca com u m de t e rminado 
gene m u t a d o , isolada, p roduz i r u m a des­
cendência de ind iv íduos idênt icos a si 
m e s m a . Ass im, i so lando-se a mosca que 
s u b i t a m e n t e aparecera com os olhos ama­
re los , ela o r ig inava s empre moscas com os 
o lhos amare los . 

N a s exper iênc ias r ea l i zadas a té hoje 
sobre a Drosophi la me lanogas te r , j a se 
o b s e r v a r a m cerca de 400 mu tações . 

V o l t a r e m o s a e s t e a s s u n t o . 
No próx imo a r t igo cu ida remos de loca­

l izar u a célula a ex i s tênc ia dos genes , m a s 
n ã o fecharemos es te sem repe t i rmos as le is 
de M e n d e l : 

l . a — L e i da d o m i n â n c i a : no c ruza­
m e n t o de dois ind iv íduos de carac teres 
d i ferentes , os filhos da l . a geração são uni ­
formes e manifes tam os ca rac te res domi­
n a n t e s dum dos pa is . 

2* — L e i da pureza dos gâme tos : num 
híbr ido , os g â m e t o s são do t ipo p u r o dum 
ou d o u t r o dos pa i s , em n ú m e r o s igua i s , é 
combinam-se ao acaso . 

3 . a — L e i da seg regação i ndependen te 
dos ca rac t e r e s : no m o m e n t o da formação 
do ôvo, os factores dos carac teres sepa­
ram-se e compor tam-se , n a t r a n s m i s s ã o , 
como se es t ivessem sós , is to ó, indepen­
den temen te uns dos outro3. 

A' m a n e i r a de no ta , fixe-se que um pa r 
de factores idênt icos , u m d o m i n a n t e e ou t ro 
recessivo, se d e n o m i n a m alelomorfos. 

E R R A T A I M P O R T A N T E 

N o nosso ú l t imo a r t igo sobre «a v ida da célula» pub l icámos a g r a v u r a 
com que fechamos es ta pág ina , pondo- lhe a s egu in t e l e g e n d a : « P l a c a s 
e q u a t o r i a i s d u m g â m e t o mascul ino (à e squerda ) e dum femenino (à 
direi ta) da Drosophila melanogaster». I l á aqui n a d a menos de dois e r ros , 
de que o le i tor c e r t a m e n t e se apercebeu, b a s t a n d o p a r a isso ter con­
frontado o t ex to do ar t igo com a g r a v u r a , e olhar p a r a es ta com aten­
ção. P r i m e i r o : as placas equa to r i a i s não são dum gâmeto, mas sim duma 
célula somática, v i s t o ter u m n ú m e r o diploide de c romossomas , e nos 
gâme tos este n ú m e r o ser hap lo ide , como se diz no t e x t o . S e g u n d o : a 
p laca da d i re i ta pe r t ence a u m a célula somát ica d u m a Drosoph i l a 
macho e a da e sque rda à d u m a fêmea, como de r e s to e s t á ind icado 
com os s inais (o da cruz significa feminino, o da se ta significa muscidino). 
Perdôe-se-nos o duplo er ro e subs t i t ua - se a l egenda dessa f igura com 

a que a c o m p a n h a e s t a . 
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Placas equatoriais duma célula somática 
feminina (à esquerda) e duma masculina (à 

direita) da Drosojrfiila melanogaster 

R A M I R O D A F O N S E C A 


